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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
A micoplasmose é uma bacteriose de significativa prevalência em fe-
linos domésticos, principalmente devido à sua forma de transmissão, 
frequentemente associada ao comportamento agressivo desses animais, 
que podem se envolver em brigas com outros gatos. Além disso, o his-
tórico clínico individual de cada paciente contribui para a compreensão 
da epidemiologia da doença. No entanto, as limitações das ferramentas 
diagnósticas disponíveis dificultam a identificação precisa dessa bac-
teriose. O presente estudo tem como objetivo levantar a casuística de 
gatos infectados por Mycoplasma spp. por meio da visualização do pató-
geno na superfície eritrocitária em esfregaços de sangue total, na cida-
de de Fortaleza-CE, ao longo de sete anos (2016 a 2022). Pretendeu-se 
estimar a prevalência dessa enfermidade com base nesse método diag-
nóstico e caracterizar os principais achados epidemiológicos e hema-
tológicos. Durante o período estudado, foram identificados 57 felinos 
infectados, dos quais a maioria era composta por machos (52,6%), sem 
raça definida (92,9%) e com idades entre um e seis anos (64,9%). As al-
terações hematológicas mais comuns observadas foram trombocitope-
nia (80,70%) e anemia (57,89%). Conclui-se que a análise microscópica 
detalhada, em conjunto com as alterações hematológicas e a epidemio-
logia, é essencial para o diagnóstico da micoplasmose. Este estudo enfa-
tiza a necessidade de um exame microscópico rigoroso e a consideração 
do perfil epidemiológico e hematológico do paciente, a fim de melhorar 
a precisão diagnóstica e o manejo clínico da micoplasmose em felinos.

Palavras-chave: anemia hemolítica; coinfecções; diagnóstico microscó-
pico; ectoparasitas; hemoplasmas.

1 INTRODUÇÃO
Os micoplasmas hemotrópicos (hemoplasmas) são bactérias 

Gram-negativas que parasitam eritrócitos, podendo causar anemia 
hemolítica imunomediada. A transmissão dessas bactérias ocorre 
pelo contato direto ou indireto com sangue infectado (Thrall et al., 
2015). Assim, a localização geográfica do animal pode ser um fator 
predisponente a infecções, devido ao estresse fisiológico, como em 
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comunidades extensas de feli-
nos expostos a altas temperatu-
ras e alta incidência de parasitas 
hematófagos. A sintomatologia 
é frequentemente inespecífica 
ou até ausente, sendo, muitas 
vezes, associada a coinfecções 
com doenças imunossupresso-
ras, principalmente FIV e FeLV 
(Maciel et al., 2023).

Atualmente, o padrão-ou-
ro para o diagnóstico definitivo 
de micoplasmose é o exame de 
Reação em Cadeia da Polimerase 
(PCR). No entanto, pela aces-
sibilidade e pela praticidade, a 
análise microscópica de esfrega-
ços sanguíneos continua sendo 
uma ótima ferramenta investi-
gativa e de triagem, permitindo 
a detecção do parasita, especial-
mente em animais com curso 
agudo da doença, com uma sen-
sibilidade de até 50% (Messick; 
Harvey, 2015).

Dada a escassez de estu-
dos sobre o perfil hematológico 
e epidemiológico de felinos com 
micoplasmose na cidade de For-
taleza-CE, este trabalho teve 
como objetivo realizar um levan-
tamento de gatos positivos para 
a doença, através da visualização 
de Mycoplasma spp. em esfrega-
ços de sangue total, identifican-
do as alterações hematológicas 
e os achados epidemiológicos 
mais frequentes.

2 METODOLOGIA
O presente trabalho foi 

submetido e aprovado pela co-
missão de ética para o uso de 
animais registrado sob o número 

31032.004888/2023-19. Tendo 
sido conduzido no Laboratório 
de Patologia Clínica Veterinária 
(LPCV) de um hospital escola 
em Fortaleza, Ceará. Amostras 
sanguíneas de gatos de diversas 
idades, sexo e raças, provenien-
tes dos atendimentos clínicos 
do hospital entre 2016 e 2022, 
foram analisadas retrospectiva-
mente. O critério de inclusão foi 
a positividade para Mycoplasma 
spp., observada na membrana 
dos eritrócitos em esfregaços 
sanguíneos.

As amostras de sangue 
foram coletadas por punção ve-
nosa em jugular ou cefálica, uti-
lizando tubos plásticos de coleta 
a vácuo (Vacutainer) e agulhas 
descartáveis de 0,7 x 25 mm, se-
guidas de homogeneização ma-
nual do tubo contendo EDTA. 

As amostras foram pro-
cessadas usando um analisador 
automatizado (BC 2800 Vet - 
Mindray®), incluindo valores 
de eritrograma, plaquetogra-
ma e contagem total de leucó-
citos. A contagem de proteínas 
plasmáticas totais foi realizada 
por refratometria, além da ava-
liação macroscópica do plasma 
e leitura do hematócrito. A va-
lidação dos dados, bem como o 
diferencial leucocitário e a pes-
quisa de Mycoplasma spp. foram 
realizados a partir de esfregaços 
sanguíneos corados com corante 
Romanowsky (Panótico Rápido 
- Laborclin®) e analisados por 
microscopia óptica (Primostar 
1 - ZEISS® - 100X, 400X e 
1000X). Os valores hematoló-

gicos foram comparados com os 
intervalos de referência descri-
tos por Weiss e Wardrop (2010).

3 RESULTADOS
Durante os anos de 2016 a 

2022, foram identificados 57 ga-
tos positivos para micoplasmose 
pela detecção por microscopia 
óptica, com junho sendo o mês 
de maior número de diagnósti-
cos positivos (19,3%, 11/57). Do 
total, 52,6% (30/57) eram ma-
chos, destes a maioria (26/30) 
sem raça definida (SRD) e jo-
vens (20/30), com idades entre 
um e seis anos. As alterações 
mais frequentes no hemograma 
incluíram formação de agrega-
dos plaquetários (91,2%), re-
lacionando-se a trombocitope-
nia (80,7%), hiperproteinemia 
(57,9%), anemia (57,89%), con-
siderando pelo menos dois fa-
tores determinantes de anemia 
(hemácias, hemoglobina e/ou 
hematócrito) e estando relacio-
nada à anisocitose (70,17%) e à 
policromasia (47,36%), ao rou-
leaux eritrocitário (54,38%) e à 
neutrofilia sem desvio (43,85%).

4 DISCUSSÃO
Conforme relatos na lite-

ratura, a transmissão por sangue 
contaminado por artrópodes he-
matófagos (Thrall et al., 2015) e 
variantes climáticas e ambien-
tais influencia diretamente na 
sazonalidade desses ectopara-
sitas e, consequentemente, na 
estacionalidade das hemoplas-
moses. Segundo Taylor, Coop 
e Wall (2010), há um aumento 
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de artrópodes hematófagos em 
estação seca com temperaturas 
amenas, como no inverno do 
Ceará, reconhecido no mês de 
junho (FUNCEME, 2016), cor-
roborando com os dados do pre-
sente estudo.

A maior prevalência de fe-
linos machos como fator de ris-
co para contaminação está em 
concordância com os resultados 
de Munhoz et al. (2018). Maciel 
et al. (2023) citam o comporta-
mento agressivo e territorialista 
dos machos, propiciando brigas 
e contaminação sanguínea, como 
uma possível justificativa. A alta 
prevalência de animais sem raça 
definida não indica uma relação 
epidemiológica significativa, pois 
essa é a maioria da população de 
gatos domiciliados no país (Sin-
dan, 2021). A faixa etária mais 
frequente (um a seis anos) pode 
ser justificada pelo curso agudo 
da doença e pela associação com 
infecções inter e/ou intraespé-
cies como FIV, FeLV e outros he-
moplasmas, comuns em animais 
jovens (Messick; Harvey, 2015).

A presença frequente de 
agregados plaquetários nos ani-
mais estudados possivelmente 
resultou em pseudotrombocito-
penia. Em felinos, esse fenômeno 
é mais comum que a trombocito-
penia verdadeira (Kohn, 2006). 
Quanto à anemia, os microrga-
nismos causadores aderem-se 
aos eritrócitos, lesionando-os e 
ativando o sistema imune, o que 
pode desencadear anemia hemo-
lítica imunomediada (Thrall et 
al., 2015). A presença de hiper-

proteinemia pode ser explicada 
pelo aumento de proteínas pró-
-inflamatórias, como globulinas e 
fibrinogênio, justificando a ocor-
rência frequente de rouleaux eri-
trocitário (Thrall et al., 2015).

O aumento no número de 
neutrófilos observado nos felinos 
pode ser devido à multiplicação 
do parasita nos órgãos dos ani-
mais, resultando em uma res-
posta inflamatória, que pode ser 
exacerbada na presença de co-
morbidades (Thrall et al., 2015). 
É importante destacar que si-
tuações de estresse agudo e/ou 
crônico podem causar um au-
mento transitório ou persistente 
de neutrófilos, respectivamente  
(Laurino, 2009).

Conclui-se que o diagnós-
tico da micoplasmose deve ser 
respaldado por achados hemato-
lógicos e epidemiológicos, sendo 
a análise microscópica detalha-
da em esfregaço sanguíneo uma 
valiosa ferramenta investigativa, 
especialmente para felinos ma-
chos, jovens e anêmicos sem con-
trole de ectoparasitas.
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